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ARQUIVO DA COLEOIADA 
D E  

GUIMARÃES 
I 

(Continuado do vol. XXXII, pág. 10) 

3g.° 

Outra carta do mesmo D. Afonso V, em Santa- 
rém, a I de Outubro de 1449, ao «Prior e Cabido da 
nossa egreja de Santa Maria de Guimarães››, em que 
confirma todos os privilégios desta igreja c manda que 
usem deles como usaram até à morte do senhor Rei 
seu padre. 
Dalvarenga 
petições. Nom 
feZ.›› (flag. 31 V.°)_ 

El-Rei «O mandou pelo dr. Rui Gomes 
seu vassalo e do seu dezembargo e das 

sendo hl seu parceiro Braz Affonso a 

o. 0 

Outra carta do mesmo rei, em Lisboa a I I  de Ju- 
nho de 1450, «fazendo graça ao Prior Chantre e cone- 
gos clerigos e cabido da nossa cgreja de Santa Maria 
de Guimarães», outorgando e confirrnando todos OS fo- 
ros, privilégios, liberdades, graças e mercês dadas e 
outorgadas e confirmadas até à morte de seu pai D. 
Duarte. Alvaro Vieira a fez e esta carta lhe na 
guardeis (corregedores, justiças, etc., etc.) se assetada 
não for. (fl. 32). 

41-° 
Carta de sentença do mesmo senhor a Gonçalo 

Afonso, seu contador nos almoxarmfados de Gulmaraes 

4 
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vão dos nossos contos nos ditos almoxanfadus., etc. 
rã 

J 

e Ponte de Lima e a outros quaisquer, etc. «Sabede 
que dante vós veio á nossa corte uma carta testemu- 
nhavel escripta e ass inada por João (Gonçalves escri- , e 
n"ella se continha que os Chantre e Cabido da nossa 
Igreja Collegiaia de santa Maria da dita Villa de Gui- 
marães vos p¡'ESC11I8}'Z1[]_'] certos privilegio que por el- 
rei D. oro meu avô etc. etc. foram dados e outorgados 
á dita Igreja; C uma confirmação porque lhos confirma- 

1mos e outorgaxnos, que voa expuseram e declararam as 
Cousas em que a elles e a seus caseiros, domestico e 
familiares, razieis agravo ,  e certas razões porque vos 
a e l o  moveis etc. etc. vos respondendo ao seu requeri- 
mento dissestes primeiramente que lhes não fazeis ag- 
gnavo algum pois usaveis d'aquillo que por nosso serviço 
vos era mandado e depois em outra par te que era ver- 
dade que vós mandareis penhorar todo*; os privilegiados 
pelos ditos privilegio por vos mostrarem como por 
cllcs deviam ser escusados, porque tanto que vindes 
em conhecimento quaes pessoas dos ditos privilegio 
deviam goiuir lhos mandáreis guardar, e tomar seus 
pinhores sem custas e por terias, e que se lhas os saca- 
dores leuauom que lhas faziees tornar; Induzendo por 
fundamento de vossa tenção e justificação de vosso pro- 
cesso uma carta, que el-rei meu senhor e padre e v a  
alma Deus haya enviou a cerca do dito caso a Diego 
Alvares veedor que foi das taracanas do Porto s e n d o  
seu contador em os ditos almoxarifados, e com e l a  
liça decrarassom de determinação porque o dito meu 
senhor e padre determinou os ditos privilegios man- 
dando finalmente aos ditos Chantre e (sabido, que atas 
quinze dias deste Inez de Setembro vos tornaçe todo 
nossa resposta e dezembargo, e de outra g i z a  os ha- 
vices por condenados em cem coroas douro para a 
nossa amara segundo CSU). . . • . li. visto por nos. . . . . 
e acordamos ser em o dito feito posto o dezembargo 
que se ade arte segue - - Acordam os vedares da fazen- 
da que os beneficiados da Igreja de Santas Maria de 
Guimarães são agravados pelo contador em mandar 
constranger todelos lavradores da dita Igreja universal- 
mente assim que merecem de pagar corno os que 
n o  merecem, e mandam ao dito contador que daqui em 
dente ante que mande constranger os ditos lavradores 

I 

OS 



116 

e caseiros se informe quaes são OS que não devem goiuir 
dos privilegíos da dita Igreja e esses mande constran- 
ger, e dos outros no cure, e que guardem á dita Igre- 
Ja os ditos privilegio pela g u i a  e maneira que os el- 
rei D. Duarte declarou e determinou e limitou, não lhes 
fazendo sobrello nenhuma inovação nem agravo, e man- 
do logo tornar os penhores aos lavradores e cazeiros 
que achar que no devem pagar pois que foram penho- 
rados sem razão sem pagarem nenhuns custos das pe- 
nhoras, e os que merecem de pagar e no devem de 
goiuir dos ditos privilegio que os constranja que pa- 
guem, e assim as penhoras e os outros custos pois se 
queriam escusar do que os el-rei no faz escuses e 
solvem o dito Cabido e beneficiados das cem coroas 

em que os c o n d e n o u  o contador a qual hão por ne- 
nhuma visto como não tinha razão legitima para lhes 
tal pena p o r .  Porém vos mandamos que assim o cum- 
praes e f aças  cumprir e guardar sem outro embargo 
que lhes sobrello ponhas (lã nossa meree é serve em 
todo guardados os ditos privilegios pela g u i a  que dito 
é e em tal maneira o fazei que os ditos beneficiados não 
tenham razão de se a nós mais inviarem agravar. E 
al não façades. Dante em a cidade de Lisboa IO dias 
do me de Setembro. El-Rei o mandou por D. Fernan- 
do de Castro e Lopo d'Almeida ambos do conselho do 
dito senhor e vedares da sua fazenda. Vasco Mar tins a 
fez anuo de Nosso Senhor Jesus Christo de 1451 Passe 
com rubrica e guarda Lopo Dalmeida Dom Fernando» 
(fl. 32 v.°). 

42-° 
Outra carta do mesmo rei, em Lisboa, a 22 de Ju- 

lho de 1455 ao dito Gonçalo Afonso, «mandando-lhe 
que não constranja nem mande constranger o Prior e 
Conegos de Santa Maria da dita v i l a  de Guimarães 
por aquello que lhes monta de pagar em esta hua dizi- 
ma e . 
para a ida, e corregimento da Rainha de Castella mi- 
nha muito presada e amada irmã; porquanto nossa mer- 
ce é OS havermos por relevados á honra da Virgem 
Maria sem outro algum embargo que lhes sobre ello 
ponham» Rui Dias a fez. Martim a fez escrever e 
sobescreveu. (fl. 34 v.°). 

meia que se ora tira, a clual nos foi outrogada 



I 
I 

. 
I 

117 

43.° 

a renda da dita Igreja 

Outra carta do mesmo rei de Portugal e senhor de 
Cepta, em Lisboa, ‹1 23 de Julho de 1455, porque «da 

arte do cabido e conegos da nossa Igreja de Santa 
Ralaria de Guimarães nos foi dito que por um Diogo Al- 
vares e mulher moradores em Villa do Conde› foi dei- 
xada uma casa á Igreja «e como 
é tão pequena que não pode supprir as despesas d'ella, 
e querendo-lhes fazer graça e mcrce em esmola por 
honra da Virgem l a i a  a que esto foi l ixado. Temos 
por bem e lhe damos autoridade legar e poder que el- 
les possam haver a dita casa e renda d e  la ara sem- 
pre por aquella guisa que lhe foi l ixada.› .loto Gon- 
çalves a fez, Martim Gil a fez escrever e subscreveu. (fi. 35). 

dito Azulara, correge- 

arco por 

Algarve vi uma carta do Papa Aiexan- 
no 2.° fascículo do 

«Vmarancs Monumento Historiczw, doc. 253 a H. 216,  

excomungar pôr turbad da jurisdicao dela). 

4.4.0 

(Êarta de D. Afonso V, rei de Portugal e do Algar- 
ve, senhor de Cepta e de Alcácer em Africa, feita em Lisboa a 7 de Abril de 1460 por Gonçalo Dias, manda- 
do por Gomes Eanes dc Azurara, a pedido de Afonso 
Gomes de Lemos, prior de Guimarães, que fez a el-rei 
para lhe mandar dar o traslado de algumas escrituras 
do seu priorado que mandou ao 
dor do Pinheiro, seu cronista e guarda-mor do Tombo, 
«que lhe dello sua carta assignada por e l o  e assetada 
do nosso se l o  segundo alvará que foi feito em Veiras 
a 20 dias de M João Vogado, o qual Gomes 
Eannes em cumprimento do nosso mandado fez buscar 
as escripturas da dita Torre onde foi achada uma em 
um livro de el-rei D. Diniz que é o 3.° que diz assim 
Saibão quantos esta carta virem que eu Manuel Eannes 
escrivão do mui nobre D. Diniz pela graca de Deus rei de Portugal c do 
dre da qual o teor tal é :  (publica-se 

\ 
pela qual os priores da igreja de Guimarães podiam 

os ores 
› e eu escrivão de s u o  dito por mandado do dito rei esta car- 
I I  de Outubro da era 1329 o registo de el-rei.›› (fl. 35 v.°). 

ta com minha mão registei em Lisboa 
em 
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45 . O 

que vós constrangeis OS seus 

SOS por ser todo dado á dita egrcja 
sempre» 

agravados em lhe não serem guardados. E porem 

caseiros e pessoas que de 

sobredito serviço, porquanto posto que em este 

0SS 3 

agravar» Gonçalo de Líàboa a fez. (( (à 

,Carta ou sentença do mesmo rei, dada na cidade 
de Evora a 16 de Abril de 14.61, dirigida aos juízes, 
procuradores, vereadores e contadores da nossa vila de 
Guimarães e a outros quaisquer, etc. «O prior e cabi- 
do da nossa egreja de Santa Maria da Oliveira da dita 
vila de Guimarães se invíaram a nós agravar dizendo 

caseiros que hajam de 
pagar em este serviço e pedido que nos ora foi outor- 

gado por os povos para tiramento das tensas, no que 
se sentem por muito agravados por dello serem livres e 
isentos por privilegio dos ex nossos antecessores e nos- 

em esmola para 
. . .‹‹E visto por nós seus privilegio por os 

quaes t a s  seus caseiros lavradores não devem, nem 
soem pagar em nossos pedidos, - achamos que eram por 
vos 
vos mando que v e j a s  hua carta que de nos o dito cabido 
e conegos tem na qual são escriptos todos aquelles seus 

t a s  pedidos hão de ser escu- 
sados e lha guardeis cumpridamente e não constrangeis 
os sobreditos em e l a  conteudos que hajam de pagar 
em o 

.J 

sobredito serviço não hajam Ile ser escusados de pagar, 
posto que por nós e nossos privilegio fossem isentos de 
pagar em nossos pedidos, segundo em as cortes passa- 
das determinamos, foi achado por letrados a que esto 
cometemos que nós não podíamos revogar os privilegios 
concedidos aos sobreditos caseiros e pessoas da dita 
nossa igreja por lhe serem outorgados á honra e reve- 
rencia de n senhora Santa Maria em esmola e as- 
sim ser ja direito eelesiastico¬ o qual nós não podemos 
tolher. (Jumprindoo vós assim de todo e de g u i a  que 
eles não hajam razão de se virem a nós mais sobresto 

se lhe por a 
dita razão alguns penhores ou dinheiros são ilhados, 
mandamos que logo lhe sejam ei1tregues.- - 

(fl- 37)- 
El Rei»- 

46.° 

Carta do mesmo rei, em Santarém a 13 dc Janei- 
ro de 1462, feita por Pedro Afonso, em que por o pior, 
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didos que se ora pagam para O tiramento das tensas 

foram privilegiados somente agora; e nós visto seu 

cidade Devora foi terminado que todos os privilegiados 

. . «que posto que assim ora 
paguem nos ditos pcdldos para o dito tiramento das 

rios e liberdades como sempre foram assim nos outros 

'i 
chantre e cónegos de Santa Maria de Guimarães lhe 
mandarem dizer «que recebiam grande agravo nos pe- 

em (fazer que) paguem os seus caseiros e lavradores e 
domesticos, porquanto nunca pagaram depois que dello 
. re- 
querimento, c como nas cortes que fizemos sobresto na 

pagassem Ordenamos que todavia paguem segundo foi 
acordado em as ditas cortes, e porquanto nossa tenção 
foi e É que por esta paga em todellos outros nossos pe- 
didos todellos seus ditos caseiros, lavradores e domes- 
ticos selam guardados e privilegiados em todo, segun- 
do ate gora foram, por esta carta mandamos a todos os 
nossos corregedores››.. .. 
tensas lhe guardem e cumpram em todo seus privile- 

pedidos que se lançarem, como em todos os outros en- 

assim O cumpram sem outra duvida nem embargo al- 
gumà (fl. 38). 

cargos porque assim e nossa merce, e queremos que 

i 
I 47-° 

Carta do mesmo rei, na vila de Coruche a 29 *e 
Janeiro de 1471, feita por Lopo Fernandes, fazendo 

J 
'\.caria de Guimarães, 

privilegiar-lhe o casa de Carude, em terra de Prado, 
que ora houveram de Fernão de Sousa, nosso fidalgo, 
a troco de umas casas e uma horta que eles tinham em 
a dita vila junto com outras do dito Fernão, ficando o 
dito casal gosando de todos os privilégios como os do nú- 
mero. (fl .  38 v.0). 

graca aos beneficíados de Santa 
1 

1 I 

Rei de Castela de Liam c oe Por frugal de Toledo e de 

48.° 

Carta do mesmo «Dom Affonso por fraca de Deos 

Galiza de Cevilha e de Cordova de Murcia e de Geem 
dos Algarves daquern e datem mar em Africa de Alga- 
zira de Gibaltar Senhor de Biscaia e de Molina (4), A 

(1) E' o único documento da Colegiada que tem esta divisa. 

Í 

L.. 
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quantos esta carta virem fazemos saber que esguardan- 
do nós como da Gloriosa Virgem Maria Nossa Senhora 
temos recebidos muntos e emersos beneficios e rnerces 
pellos quais somos muy obrigado ainda de concervar 
ajudar e favoreser quanto bem posamos as suas Igrejas 
e oragos antro os quais havendo respeito como a Igreja 
Collegiada de Santa Maria doliveira de Guimarãens do 
Arcebispado de Braga foi sempre e he casa de munia 
romagem e devoção em a qual por misericordia da dita 
Senhora foro e som cada dia vezivelmente feito mui- 
tos milagres Dezejando nos muito segundo devemos de 
o Seu Santo Serviso s r  acreçentado e os seus bens ren- 
das tezouros e ornamentos Ecclesiasticos serem conser- 
vados e guardados de nenhum azo ou neçesidade ocur- 
rente geral e expeeial que sobrevenha a nos ou a nossos 
Regnos e subsesocns deles daqui ein dente segundo 
agora justamente sobrcveo e fomos e somos por defen- 
çom de nossos Regnos e acrescentamento de nosso Real 
Estado p e l a  qual cauza por estrema e legitima neçesi- 
dade em que estamos nos c o r v o  tomar e tomamos 
universalmente por todolos ditos nossos Regnos de Por- 
tugal alguma prata das ditas Igrejas de les para nos 
remediarmos entre as quais alguns moradores da dita 
v i l a  de Guimaraens e outras pessoas devotas por ser- 
viso da dita Senhora lhes prouve remir por seus bens 
toda a prata que da dita Igreja havíamos dever (*) e 

(1) Documento existente no arquivo : 

‹Quitação de Rei dos seiscentos cruzados que o Cabido pa- 
gou polia prata que el Rei D. A.° 5.° queria levar. 

EI Rei faço saber a quantos este alvará for mostrado, q o Ca- 
bido da Igreja Collegiada de S.Ifl Maria da Oliveira da Villa de Gui- 
marães nos era obrigado de pagar seiscentos cruzados douro, de 
que me fizeram servisse, por lhes leixar toda a prata da dita Igreja, 
que lhe per meu mandado era tomada, segundo tomaram a todallas 
igrejas, e mosteiros de meus Reinos. Os quaes seiscentos cruzados, 
de que me assi fizerão serviço, o dito Cabido nie pagou em esta ma- 
neira, S, cem cruzados em ouro em a cidade de Touro. ett. 

E por quanto me o dito Cabido tem pagos os ditos seiscentos 
cruzados, de q assi fizerão servisse como dito he, o dou por quite, 
e livre deste dia para todo sempre, que por mim, nem por meus 
mandados lhe nom possam ser mais demandados, porque de todo 
me hei por pago, e entregue deles. E para sua segurança lhe man- 
dei ser feita esta quitação, que foi feita ein a cidade do Porto a vin- 

z .  



121 . 

ora por tanto considerando nos bem o todo que ja di- 
o hé dezejando m u t o  por serviso da dita Senhora re- 
.ervar c izentar a dita Igreja para sempre de todo e 
jualquer cazo e neçesidade que ao ciente venha ou pos- 
i vir em que nos ou nossos sobsesores com direito 

usta razoar posamos e devamos tornar ou mandar to- 
nar alguma prata tezouros bens ou outras c o z a s  da 
l i a  Igreja e temos por bem e nos pras pos posta toda 
:eçesidade e cazo vindouro daqui em diante por qual- 
juer maneira que aconteça em que sejamos postos por 
everença da dita Glorioza Senhora rezervamos e izen- 
amos e havemos por izenta e rezervada para sempre a 
Iita Igreja de Santa Maria doliveira de n u c a  nos dar 
em emprestar nem nós lhe tomar ouro prata e dinhei- 
os nem outra c o z a  que de seu tezouro e rendas nós 
lella necesariamente cumpridora seja posto que geral- 
nente ou expecialmente o tomemos e hajamos de ou- 
ras Igrejas dos ditos Regnos e esto prometemos asy 
' or nossa fel real a Deos e a glorioza Virgem Maria 
e ilho manter em todo e por todo c nunca em nenhum 
mpo hir contra e l o  e asy mesmo rogamos e imco- 

nenãlamos e mandamos ao Prinçepe meu sobre todos 
unto prezado e amado ilho c sobsesores dos ditos 

Legnos e aos outros que depus e l e  forem sob p e n a  
e minha bençam que conformandose em esto com nos- 
a vontade mantenhão e guardem para sempre todo o 
ue e por a maneira que dito he e arparem e de fendão 
conservem seus pervilegios Rendas e Tezouros e cou- 

as a ella pertencente como se fosem c o z a s  da Coroa 
o RCg!1O que por nos asy solenemente o prometemos 
lho leiamos com este incargo e asy mesmo manda- 

105 estreitamente a todos os nossos Corregedores Jui- -S 
iostrada e o conhecimento deste pertencer que guar- 
em e mantenhãío e farão guardar e manter perfeita- 
lente esta Carta como em sim declaradamente se 

tem sob grave p e n a  em que incorro aqueles que 

Justiças ofiëciais c pessoas a que esta Carta for 

e tres dias dc Julho, o dito João Gonçalves escrivão dos meus 
n o s  per meu mandado a fez. Ano do nascimento de nosso sõr 
su Christo de 1476 anhos. 

yo EI Rei» 
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merçe 
dar esta Nossa patente Carta signada por Nos e sella~ 
da do nosso selo. Dada em a nossa cidade de Touro 
Aos oito d a s  de *vlarco Martim Lopes a fes Arno do 

coa- 

contra e l a  forem por quanto asy hã nossa determinada 
em testemunho das quais c o z a s  lhe mandamos 

Nascimento de Nosso Senhor Jezus (lhristo de mil 
t o  centos setenta e scls 1 Yo El Re¡ Lugar do selo. . I 

, 

‹fl- 39>- ( ) 
›› 

‹*) ‹JhUS. 

a 

Saibham os que este estorm'° de notificaçani e 
requerimw virem que no anuo do nascilnfl de nosso Snõr lhe xp0 
de mill e quatrocentos e setenta e seis anhos primeiro dia. do mes 
dabrill. da dita era. dentro 110 coro da devota e lionrrada egia co- 
legiada de santa maria da dita vila. sendo hy os honrrados. afim 
de Freitas thesoureiro e Leo Afioñs damdrade neste escolta. e mtym 
l.<=0 Ryconado pedre ais capellam Vicente mtys e lopo affõm e luís 
vasos e pedrafõns e alva Als. todos conegos na dita egra em pre- 
sença de má publico notairo. adiante nomeado e testemunhas. 
adiante escrptas. pareceu joham glls esendeiro delrey e escrpvaln 
dos contos. no alnioxeriffado. da dita vila e ponte de lima II e disse 

ssobreditos. dinydades conigos. que elles. sahyam. b=m como 

o dito Soror Roy e príncipe tinham. mandado aflora esta desta egria 

queria que elles lhe mostrassem quallqr termynacam que o dito Soror 

rrequeria da parte do d o  

em rey e prncype. de 

aos n y 
o snõr prncype. por mudado delrey. nosso snõr. mandara a goncal- 
lo. afim contador. nos ditos almoxeriffados. que tomasse a prata. 
das egias. nos ditos ahnoxeritiados e pollo dito eonitador. seer em 
tal ponto queo. 110111 podia fazer. que o. dito suor dera ora carego 
a ele. de ave de tomar. a dita prata. e que ora. ele tinha. tomada 
a prata que nas egrias deste alnioxeríffado avia segundo o que lhe. 

s 
de santa maria e que ele. dito Joharn. glls pá reverenda. da. dita 
Serra vrgem. maria e por comtcmplaçom deles dos  dynydades e eo- 
ln1gos. leixara. de tomar. da dita egia. atas. averem rrecurso. do dito 
suor rey e príncipe. se lia queriam. leixar e que o mesogeiro que el- 
les emviarom. ao dito Soror era ia vy(n)do p(or) em que ele. lhes rre- 

I 
rey e príNcipe. a elo deram e sse lho logo nom inostrassem que lhe 

suor e em espicyall ao dito thesonrerro 
que era guarda. da dita prata. e a tinha em seu. poder que abrisse. 

t d 
pollo dito Soror zzš e príncipe lhe era mudado. e do equeriml 

b ed 

besta e despessa? llâz 

a porta do tesouro da dita egra pa tomar dita prata segundo 
l h Í' '= que 

ele asy fazia. aos sobr ditos c ao dito thesoureiro pedia amy dito 
notairo huu e muitos estortn=°= pera sua guarda II e as ditas dinyda- 
des e conigos deram em reposta ao ‹fito rrequerimlfl fftoo pollo di- fl ao dito Soror rey e ao Soror prncy- g=- seu fel io huu comigo seu irmano o quall trazia certidom. do d o  

a prata. da dita egria seer pservada. e asy 
a dita egria. em seuos prvilegyos. e liberdades. que dos sseus ante- 
cessores tynham a qual certidom dos. ditos senll'ores rey e príncipe 
que asy trazia com outras escrpturas e._sua. 
fora todo roubado 110 caminho vindo de Samora pa portugal. sc- 
gudo esto e outras coussas. e mais. comprdamente. daria p escrpto. 

to Joham giz que ellcs mãdarorn 
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49- o 

'traslado do livro das «tabus vermelhas»; núme- 
ro dos privilégios, com uma provisão de el-rei D. Afon- 

V, dada em Lisboa a 21 de Julho de 1455, respei- 
tante aos privilegiados. (H. 41). 
SO 

isto thesoureiro. creu em reposta ao reqwàrímw que lhe asy era to 

s poderia britar. se! quisesse e tomar a dita prata. por. forca. que 

H x‹ 

*m rebosta. ao dito seu. requerimffi. e o dito joham glls. sem em- 
)argo. do que asy diziam lhes requereu. outra vez que lhe emter- 
gassem. a dita prata requerendo em especyall ao dito thesoureiro q 
:-os outra tremynacam nom tinham do dito suor rey. e pncype. lhe 
fossem britar. a porta do dito tesouro. pa tomar a dita prata e tfa- 
.er a dita emxecuçam como polloS ditos senhores era inãdado. e' o 

10llO dttoo Joham gils que ele dito tesoureiro nom emtergaria ta l  
rata. põ quanto a dita prata. the ffoy emtiiegue pollo suor aifom 
`OITlES de lemos prol! da d a  eira sseu em. mediato prelado. quan- 
.o por tesoureiro viera. aa dita egia. da qual tinha feito em ven- 
ziro e que sem seu mudado lha nom emtergaria e que sse seu mã- 
ado lhe mostrasse. que logo. lhe. cmtregaria toda O dita p r a  e que; 
outra guissa. ele. fecharia. as portas do dito tesouro e que ele 

la nó podia. deffeiider. e que doutra guissa. lha nom emtemdia de 
ntrregar e o dito Joham gls disse que caria 0 que lhe. o dito Suor 
›y e priicype tem mudado. testemunhas que a esto. floram prese- 
:s. gomes affoin prevendeiro e peru vasos. tenideiro e eu nuno de 
as. notairo que csto escervi. _- e despois dcsto douus dias. do dito 
es dabryll da dita vila de guimrrs. sendo os conigos no coro da 
ia de santa maia o sobredito Joliam glis rrequereeo. a my dito 
Jtairo. que tosse com ele ao tesouro. da dia egia e eu dito no- 
iro ffouy com o dito lohanr gllz aa porta do tltesouro da dita egia 
achou. a porta fechada e mudou chamar o sobrdito thesoureiro. e 
go vieram ao dito thesouro fernani da costa. chantre e O dito 
tom de Freitas tiiessoureiro e L°° affom damdrade. neste escolta. 
alva glls vigairo e martim LÇ0 Rico. nado. e diogo affom abbade - rocas conigos 11a dita egia c logo. pollo dito Joham glls foram. 
estrados certos. mudados. do dito Suor rey e prncype. aas ditas 
uydades. e conigos dos qees liceu em pos outro. som estes que sse 
*giram pollo prncype. a gonçalo affom contador de rey em gui- 
rrs. voos goncallo affom. nos ho prncype vos enviamos saudar. 
*emos. sabr que que despes. que vos escervemos sobr a prata das 
ras que requeresseem ao arcebpo de bragaa que vos desse. mäda- - porque sse filasse. em todas egas dessa. comarqua. ouvenios 
rta delrey meu Suor pque. logo niandassemos filliar po em. rios 
damos. que vista esta carta. does herdem como por nos e por 
sso escrpvam dos contos e p todollos. oiicyaees. e pessoas. de 
ssa. comarqua segundo. nos teemos escrpto. sse ilhe. logo a dita 
ata. sem esperardes. mais niãdado do dito arccbpo em tal guissa 
c por todos sse ilhe. logo tirando. calezes. e paternas relyquias em 
e relíquias estem cmcastoadas e ein lia sseee desse arccbpo e em 

í 
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Carta de el-rei D. João I, dada em Lisboa a 18 de 

Setembro da era de 1442 (1402), em que manda aos 
‹sacadores e recebedores das dizimas e pedidos que 
nos ora foro outrogados por OS Perlados e nosso po- 
boo, e se agora hão de tirar em Guimarães» e a ou- 
tros. . . por o prior e cabido «da nossa» igreja de SJ* 
Maria de Guimarães lhe enviarem dizer que nos lhe 
demos nosso preuillegio a honra de Santa Maria por- 
que mandamos que elles e todos seus famelliares, e 
domesticas, e lauradores, e mancebos, e sergentes fos- 
sem escudos de todellos encargos e petitas que por nós, 
nem por os concelhos fossem lançados. E que ora no 

as egas. prncipaees das boas vilas dele e cada huu. liuua cruz e 
galhetas. c huu trbullo e tombem nas colegyadas em cada hua ou~ 
tro. tanto. e quanto aos mosteiros e abadias. ja vos. teemos mudado 
hu alva patente. da maneira que aveees de leer. aqall prata que sse 
asy ffilhar. os recebedores. que hã sy fizerdes segundo a torna do 
que vos teemos escrpto darem conliecirnw aos thesoureíros das egas 
p lhe seer tornada outra tanta. como asy for f i lada e mädarees. aa 
moeda do porto. segundo. vos teemos mudado. O que asy conprrees 
com muita trgãça. segundo veedes. queo cesso ho requere. e com e. 
compre. as viso do dito Soror e nosso escrpta na guarda quatro dias 
de Janeiro de mil e quatrocentos e setenta e seis. prncype nos o prn- 
cype. fazemos sabr. avos regedores das cessas da soprcaçam e do 
çyvell e a corregedor da corte das colnárquas e aos ouvidores pollos 
adiantados. e ao nosso ouvidor. e ao do dueq. de visse. e de. bra- 
gança c de guinirrs c dos mostrados e prol do ento. (prior do isento) 
e a quaeesquer outros juizes e justiças delrey meu Suor que seendo 
vos requeridos por seuos contadores ou polquem seu carego rever 
açerqua da tomada da prata das egas que vaades ou mädees. com 
eles a tomar a dita prata. volto façaees ajuntando gente aquela que 
coxnprr. e quebrando portas das ditas egas e saincristias e doutras. 
quaesqr cessas hã de este e fazerdes por maneira que o mandado 
delrey meu Soror e nosso seja conprdo ínteiramw requerendo aos 
celigos que a deixem tomar sem outro escandaloso. nem ofensa pois 
elrey meu Suor a toma emprestada polia muita necessidade que tem 
pa seu srviço e bem e defenssom destes regnos e lhes moda logo 
apprar rendas de liceu sse pague. se 110111 nos toda via. no na lei- 
xando eles tomar ou a ascondeudo. vos todavia fazes todo. o que 
por. nos he. mudado e audayem esto sem vos em all o enpardes 
atee ser acabado e nom ho fazendo vos asy nos vos daremos tall 
estormento e p nossos bees mudaremos aver. outra tanta copia. em 
penafiel vinte e quatro de Janeiro míll e quatrocentos e setenta e 
seis. _: os quais. mandados. as feudos e prycados. como dito he 
pollo dito Johani glls por elle ffoy requerido ao dito vígayro. da 
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pe- 
u¡.».gio bem 

vrúiado Temos pur ba-zm c mandamosuos, 
¡ue v ' 
goarded-:rs 

011 vcdor 
la 

mbargando o dito preuillcgio som constrangudos, que 
›aguem em essas dizimas e pedidos e cise nos 
Hum. . . . . . mania que seu pr: 1'"'= lhes sena 
cumprido, e goa = c 

evades o dito preuillegno.. e lho cumprades, * , e fassades eu rir, <= e-rzarzlar como em e l e  
e conchudo. E nom vazies contra ‹-Ile em ncnhuâ 
guia que seya, nem os consu°az›gad‹.s .Luc pagnern em 
SSCS pedidos. 'Cá nossa mercar he serem dello escu- 

or oro Affonso Dalan ¬ucr seu vassalo, 
fazenda. Rodrigo Aflbnso a fez.: (fl. 61). 

ados. e se lhes ja por c i o  alguns bens, ou pinhores 
u dxnhexros som tomados tazedelhos logo tornar, e en- 
regar sem outra contenda ncnhua. . . . . . El-Rex Q man- 

P J D l -1 e 
sua 

arte delrey. e do prneipe. que lhe mandasse. abrir a porta do dito 
tesouro. e mudasse ao dito tesoureiro que presente estava SO pe- 
a descomunham. lhe. mudasse. abrir a porta.do dito thesouro c 
om. o querendo. ele. lazer como por ele dito Joham glls era. re- 
uerido que elle o havia po condepnado em duzentos 'ruzados pe‹ 
a a camara do dito Suor príncipe e que prestava deo. aver. o dito 
nor por seuos. b^es e redes. de seuos beucfycios. e que. requeria. 
má notairo que escervesse a pena. que lhe ele. poynha e mais. que 

e ele. quebrasse. as portas. do dito tesouro que ele dito thesou- 
eiro e O dito vygairo fossem theudos de as fazer aas suas pprias 
usas e o dito vigairo. vista a pena que lhe o dito Joham glls poy- 
ha e como ho dito Joam glls queria. britar as portas do dito. the- 
ouro. mandou a Joham Vasos samerstão que abrisse. a porta do 
ato tesouro a qual ftoy aberta pollo dito joham Vasos e o dito 
oham Vasqs e o dito }oham glls. foi com as. ditas dinydades e co- 
ygos e cornygo dito notaíro ao dito theeouro e abriyo. huus alma- 
ios que hy estavam e achou. em ellee certa prata e pollo dito Joham 
lls foi requerido aas ditas dinydades e vigairo que enilegessem 
nte sy quem. estevesse ao passo da dita prata. os quaees logo em- 
=gerom pera elo o dito neste. escolta. e o dito vigairo e o dito 
iartym LÇ0 Riconado e O dito diogaifoni abbade de rocas e por. 
om seer tempo peru pesarem a dita prata disseram que a liuua ora 
.espois do meo dia. fossem pesar a dita prata. testemunhas que a 
sto fforarn presentes afim de lemos escudeiro. de ffernam de sous- 
a e Jollarn affom alffayate. e cernam do dis escudeiro. da Serra du- 
uessa c outros e eu nuno de vias notairo que esto escevy e despois 
esto aas duas oras depois do meo dia o dito Joham gtts. e os sobr. 
.tos tesoureiro e O dito: neste escola e o dito vígayro e mtym 
.ço e diogaffom foram ao tesouro e presente my dito notairo e 
=stemunhas adiante escrptas. o dito Joliam gllz tomou esta prata 
quy abaixo escrpta toda por pesso. aquall foi pessada por goncal- 
) alvz orivez. morador ein a dita vila Item liceu trbullo com seu 
ee. dourado. de maçaria com suas cadeas e argolas e manopolla 

L. 
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K. 8 
Entre Douro e Minho, e a quaisquer outros seus ficiais 

v o n 
t e m  sido relatados), a estendem e quais as 
pessoas que por eles são escusas e inteiramente lhos 
guardem e façam guardar. Este documento é bastante 
curioso, tanto nas queixas da Colegiada como nas ale- 

mento dos 5o milhões e a outros' e nele, entre outras 
cousas, se diz : «que estando vós dito Gonçalo de Fa- 
ria em a dita vila de Guimarães junto ao padrão de 
Santa Maria da Oliveira, perante vós pareceram o 
prior, chantre, thezoureiro, mestr'escolla, conegos e ca- 
bido da dita egreja e vos fizerarn um requerimento di- 

Sentença de el-rei D. João II, mandando ao seu 
contador Rui Nl-ndes e a Gonçalo de Fama, seu escu- 
delro lançador dos cavalos armas na comarca de 
F o e 
a que isto pertencer, vejam, examinem e olhem os pri- 
vlleglos (conteúdos nas cartas ou documc:nt‹›s que aqui 

quem se 

galões de elrcl  para o conceder e relativo ao lanca- 

\ 

todo perfeito que pesou seis marcos e meo. Item hua Imagem de 
santa Catarina. com sua rroda. e com sua diadema. e corroa na ca- 
beça e espada branca. com sua. penha todo. de prata dourada. que 
pesou. tiradas duas pedras brancas. da dita roda. tires marcos e 
seis honras Item. huna cruz. de prata. pequena dourada com seu 
crucifixo e tinha o pee britado com sua maças. que pesou tires meo! 
e seis onças e mea. Item. huna. tampada. de prata dourada de la- 
vor. de pinha. que pos aduquessa dona costanqa. que tirados os fe- 
ros. que tinha. pesou donos marcos e cinquo onças e mea. Item 
outra lapada.  branca feita como. bareta. alta de prata. com duas 
cadeas e mea. que pesou hu marque e sete onças Item donos apos- 
tollos. de prata branqua vasos e abertos por de tiras. que pesaram. 
ambos donos incas. e duas onças Item outra tampada pequena. chaa 
de prata branca que he feita como casco e anda dentro ua tampada 
grande. que pesou. sem 105 ieros. que lhe tiraram tires onças e donos 
rrs. Item donos. piciieeslde prata brancos. com seuos. esmaltes. em 
cima e leteras. que passaram. sete onças Item. huna Imagem. de 
santa maria. de prata pequena breca com. seu ifillio tio colo. com 
huna pedra no peito vermelha. e duas ua coroa e outra coirais (Q) 
que pesou tires ouças. Item huna imagem de santa maria com seu 
filho. no colo dourada q diz que a. pos. briatys gomcz de lemos. 
que pesou huu meo e tires rrs. Item huu Sam bastam com. seu es- 
teo. e pee de prata. todo. branco que deu o Ducque de guimrrs. 
que pesou sete orcas e tires rrs Item huna lâmpada grande. de pra- 
ta. de hondetas. com tires cadeas de prata durada polias. bordas. e 
em cima das cadeas huna copa com as arruas. del Rei. Dom John 
que o ituosso Rei. deu aa dita egia que pesou nove marcos Item 

w. . 
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bem dos zendo em conclusão 
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- )  H: L !  as, e dardes que segundo a terra 
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\ I • e sobre 

513115 Pí'll\'llE'¡glos 
da terra e 

dunxnção 
-EU; b€'l]hoII¢s 

riam fundamento da 
,ando-111-zs cada dia 

fazeuduos 
tá`§Í\IZí*S¬ e 

Vit 8 seus alar- 
L outras 

r \  Q i 

armas e 
levando-lheà por e lo  penas, 

sabendo vós partes 
e 1zbe1'dad‹.:s que os lsvradàres, ‹*asclros, e 

essas da dita errem tiêàhzrn de t1o=;s~.zs avós, padres lltes lançareis aos cšitus ;;›rí*.-il,›gšz:do.. casallos e armas 
sobre saberd put' os *iii-=â, _. sobre cartas e 
declarações que í`í'3íll'1 livre :. en â- *outros 
mais enzzargos, solâre saber :ES que f-l1es tonos e a i :  
da quantos 11fl 1121 ¢z rl}'1¿íl"{'.;_¡. Ililflluñ Cá;l=1z;í1:ÇI£1d3¡'ílCí¡ÉC lan- 
ças, c espadas ou 
eram suffieientes 8ulá'D€!S . 
saberdes que o larâcameoto de umas eM outras armas 
seria c o r s o  de romnímento dos ditos 
e liberdades e musa em 
seus coudeis e ofñeiaes fa 
dos ditcfs privilegio lar 
jubanctes e outras 
dos e 
muitas 

a E .'eveliara, c 
malares servéfntias de que ales É 

w 
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huna Imagem. de pago. cnherta. de prata branca. com lmu cerque 
de prata. dourado. daredor. da cabeça a qual prata Roy tirada. do 

de prata dourados. Inteiros dobra dá: macorxa. esmaltados nas ma- 
eaas os quais tirados os pagos de dentro c duas chapas. de cobre 
q be. sarou nove marcos e tires onça:-Ls. Item ma caldeira feita co- 
mo canistell com seu isope. corl paio. de dentro neclle. daugua 
benta que mudou fazer afšorn Gomez. prol da prata. da egía branca 
que passou com o dito isope e com hunas chapas darame. em que 
he posta a aasssa da dita C ` ̀  ' nove nicas Item quatro çeptros 
de prata dourados. por partes que pestrom oito maces. Item huna 
naveta. que pos o Doutor joham das Regas. de prata dourada com 

com h11u alugo com as armas do 

Í' -*3. 1' 

pago que pesou doucs mãos e maio. e a(*ÍS rãs Ifanu donos. cézstiçaees. 

com seu pec. com. huna colher. c g 
dito. Doutor. en1 hui escudo que pessou. quatro meus e seis orcas 

mea. e tanto. que a dita. prata. asy ffoy pesada o dito Joharn gllz 
foy logo delta. emtegue e a niãdou. levar. para sua cessa. e o dito the-- 
soureíro e neste escolta. e o vigairo e martim Ltv e diogaffom co- 

lgos todos juntamente sc. O dito tliesoureiro por sé. c os sobre di- 
tos. neste escolta e O dito vigairo e mtím Lã e diogaííoin em nome 
do cabydoo. da dita egia pediram hui e muitos cstormeutos pera 
sua guarda e recaclaçam dele dito tliesoureiro. testemunhas que a 
esto foram presentes o dito gouçallo alvz. e dom diogo borges don: 
abbade do moosteiro dc Pefoyos de busto. e mtiulianes. filho de 
Violaste afiou teudeira todos ui orzizzlores na dita vila e outros e eu 
1111110 de voas publico uotairo na dita vila e seno: termos pollo du- 
que de bragauça e da dit vila dr- guirurrs meu Suor que a todo 
com as ditas testemunhas presente fuy e este estorniw cscvi e aqui 

1',› 
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ni 

meu sinal! fiz que tall he. Signal publico. Desta Lxx 
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d'e1ša ø 8 os ritos pré zlegms a dita 
egreja perdia muito de sua su:¬t:1ncia, e beneficiado-: 
d'ella seu sustentamfznto, sem ‹› qu.-11 temporal o espi- 
ritual não pod Q, e.rNlngzze e aí.: >"a a mais 11/miosa 
c a u d a  de todolos ditos Rezl:z‹.›s pelo qual da parte de 

I afirontavasn uma vez 
e muitas que ceçasseis de aos úitoâ privilegiados lan- 
çardcs armas nem cavalos nem outros nenhuns encar- 
gos, sem outra maneira cã'_1lz;s de vós Ç de todos a 
processos e penas para nós appcllavam e pediam» etc., 
cre. «Dada em a v i la  da Brantes aos 21 dias d Agosto 
el-rei o mandou por D. Pedro de Castro do seu consc- 
lho c véâzlor de sua fazenda porquanto os letrados que 
com e l e  acordaram ficam assinados no acórdão e 

por e l e  segundo ordenança Gaspar André a fez 
a n o  do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1483. Dom Pe-;lro.›› (H. 61 ."). 
passou 

sempre 
honcf to 
r a  * 
ré* ¡ 

Deus c (lã nossa vos requâeríarn, 

foram e são isemptos, c que a vós não estava 
por tal maneira fazerdes EÍCÉ-V'í1i"?'š(J3 ( a  carrei- 
zemaos com ue FIOS e`)S ditos !`iÍ)8.':-'JS anz-=.cs~o- 
;¶re`leixzzram encomenda da dita e privilvg,iâ1dos 
p i a  tal derroflacío d ' 
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Carta de D. João II, rei de Portugal e dos Algar- 
vcs, de quem e de além mar em Africa, senhor de 
Guiné, dada em Santarém c feita por João André a 12 
de Julho de 1487, em que manda que o Porteiro da 
Massa do Cabido da Igreja Colegiada da nossa Vila de 
Guimarães gose de todos os privilégios, como os mais 
caseiros do número. (fl. 66 v.°). 

Í Coá tiuua). 

JOÃO LOPES DE F›.RI,\. 


